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RESUMO 

 

O tabaco (Nicotiana tabacum L., 1753) é cultivado mundialmente para fins comerciais, sendo 

o Brasil um dos seus maiores produtores e exportadores. Sua produção está concentrada na 

região Sul, destacando-se o estado do Rio Grande do Sul como o maior produtor brasileiro. 

Durante as fases de cultivo, pesticidas são usados para maximizar os rendimentos das culturas. 

Nesse sentido, a ecotoxicologia surge como uma importante ferramenta de monitoramento, 

que pode ser utilizada para avaliar os impactos desses contaminantes no meio ambiente. 

Assim, o estudo foi dividido em dois artigos de pesquisa; o primeiro trata de uma revisão 

bibliométrica cujo objetivo foi avaliar a utilização de testes ecotoxicológicos com a espécie 

Daphnia magna como ferramenta para análise de solo na cultura do tabaco, visando identificar 

variáveis que possam auxiliar em pesquisas futuras. O segundo é uma pesquisa experimental 

com ensaios ecotoxicológicos utilizando D. magna, realizada em doze fazendas de fumo, nas 

cidades de Sinimbu e Canguçu, RS, Brasil, em três diferentes manejos de cultivo: cultivo 

convencional, cultivo semiorgânico e cultivo orgânico, com o objetivo de analisar a toxicidade 

dos solos na cultura do tabaco. Os resultados indicaram que das 108 amostras analisadas, 95 

foram classificadas como “não tóxicas” e as outras 13 classificadas como “pouco tóxicas”. No 

cultivo convencional, o índice de amostras que apresentam toxicidade foi maior em relação 

às demais técnicas de manejo utilizadas, pois 15% das amostras do manejo convencional 

apresentaram nível de toxicidade “pouco tóxico”. Para o cultivo semiorgânico, 9% das 

amostras foram classificadas como “baixa toxicidade” e nenhuma amostra para cultivo 

orgânico apresentou toxicidade. D. magna é um organismo promissor para uso em análise de 

solo, dada sua alta sensibilidade e facilidade de manuseio, podendo ser um campo bastante 

promissor para a realização de estudos com bioensaios ecotoxicológicos. Além disso, com 

base nos levantamentos bibliográficos realizados com o auxílio da revisão bibliométrica, 

sugere-se complementar os testes ecotoxicológicos com testes de genotoxicidade, uma vez 

que detectam alterações no material genético que podem ser reparadas, e que não afetam a 

viabilidade ou vitalidade do organismo teste, ou seja, capaz de detectar alterações antes 

mesmo de causar a mortalidade dos espécimes em estudo. 

 

Palavras-chave: toxicidade, pesticidas, biomonitoramento, cultivo de tabaco. 
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ABSTRACT 

 

Tobacco (Nicotiana tabacum L., 1753) is cultivated worldwide for commercial purposes, with 

Brazil being one of its largest producers and exporters. Its production is concentrated in the 

South region, highlighting the state of Rio Grande do Sul as the largest Brazilian producer. 

During the cultivation phases, pesticides are used to maximize crop yields. In this sense, 

ecotoxicology emerges as an important monitoring tool, which can be used to assess the 

impacts of these contaminants on the environment. Thus, the study was divided into two 

research articles; the first deals with a bibliometric review whose objective was to evaluate 

the use of ecotoxicological tests with the species Daphnia magna as a tool for soil analysis in 

tobacco cultivation, aiming to identify variables that can help in future research. The second 

is an experimental research with ecotoxicological assays using D. magna, carried out in twelve 

tobacco farms, in the cities of Sinimbu and Canguçu, RS, Brazil, in three different cultivation 

managements: conventional cultivation, semi-organic cultivation and organic cultivation, with 

the objective of analyzing the toxicity of soils in tobacco plantation. The results indicated that 

of the 108 samples analyzed, 95 were classified as “non-toxic” and the other 13 classified as 

“low toxic”. In conventional cultivation, the rate of samples that present toxicity was higher 

in relation to the other management techniques used, as 15% of the samples from conventional 

management showed a "low toxic" level of toxicity. For semi-organic cultivation, 9% of the 

samples were classified as “low toxic” and no sample for organic cultivation showed toxicity. 

D. magna is a promising organism for use in soil analysis, given its high sensitivity and ease 

of handling, and may be a very promising field for carrying out studies with ecotoxicological 

bioassays. In addition, based on the bibliographic surveys carried out with the aid of the 

bibliometric review, it is suggested to complement the ecotoxicological tests with genotoxicity 

tests, as they detect alterations in the genetic material that can be repaired, and that do not 

affect the viability or vitality of the test organism, that is, capable of detecting alterations even 

before causing the mortality of the specimens under study. 

 

Keywords: toxicity, pesticides, biomonitoring, tobacco production. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O tabaco (Nicotiana tabacum L., 1753) é mundialmente cultivado com fins comerciais, 

sendo o Brasil o segundo maior produtor e maior exportador da cultura. Sua produção está 

concentrada na região Sul, destacando-se o estado do Rio Grande do Sul como o maior 

produtor brasileiro. Diante disso, a cultura apresenta grande importância econômica na região, 

devido ao seu elevado valor comercial e à capacidade de empregar um grande número de 

pessoas direta e indiretamente, tanto nas fases de cultivo como no seu beneficiamento. 

Desde a produção das mudas até a pós-colheita do tabaco, há um conjunto de 

patógenos e pragas que atacam a cultura causando tanto perdas na produção, quanto no 

rendimento e na qualidade do produto, o que gera grande preocupação por parte dos 

produtores. Durante as etapas do seu cultivo, assim como em outros plantios, é realizado o 

emprego de agrotóxicos, inseticidas, herbicidas e fertilizantes, com o intuito de maximizar o 

rendimento das safras e reduzir as consequências ocasionadas por pragas. Nesse sentido, A 

avaliação ambiental da qualidade dos solos se faz necessário, uma vez que permite analisar 

um possível impacto ocasionado na qualidade ambiental, que pode vir afetar não só o 

rendimento da área de cultivo, mas também do ecossistema e recursos naturais adjacentes.  

Desse modo, a Ecotoxicologia surge como uma importante ferramenta de 

biomonitoramento, podendo ser utilizada para avaliar os impactos desses contaminantes no 

meio ambiente. É voltada para a promoção da sustentabilidade, tendo enfoque no 

monitoramento ambiental, buscando a preservação e conservação dos ecossistemas. 

Desta forma, esta pesquisa foi realizada com produtores agrícolas residentes em duas 

cidades produtoras de tabaco no estado do Rio Grande do Sul: Sinimbu e Canguçu, 

objetivando avaliar a toxicidade dos solos no plantio de tabaco, analisando doze propriedades 

divididas em três diferentes manejos de cultivo: convencional, semiorgânico e orgânico, 

durante três fases de crescimento do tabaco. Concomitantemente a isso, foi realizado um 

estudo com base na produção de um artigo de revisão narrativa e bibliometria quantitativa, 

com o objetivo de avaliar a evolução da aplicação de metodologias para os ensaios 

ecotoxicológicos nos últimos vinte anos (2001 a 2021), visando identificar variáveis que 

possam auxiliar em futuras pesquisas.  

Ambos os estudos buscam dar aporte a utilização de ferramentas e tecnologias 

sustentáveis voltadas à agricultura e ao meio ambiente.   
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2. OBJETIVOS 

2. 1 Objetivo Geral 

  

Avaliar o potencial impacto de solos no cultivo do tabaco em diferentes manejos 

agrícolas: cultivo convencional, cultivo de baixo resíduo ou semiorgânico (ELI) e cultivo 

orgânico, em propriedades rurais nos munícipios de Sinimbu e Canguçu, RS, Brasil, através 

da utilização de bioensaios ecotoxicológicos com Daphnia magna (Straus, 1820). 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

Determinar a toxicidade dos solos estudados, utilizando Daphnia magna como organismo-

teste; 

 

Analisar a aplicação de ensaios de toxicidade aguda com o microcrustáceo Daphnia 

magna, como organismo-teste em solos de cultivo de tabaco; 

 

Comparar os índices de toxicidade obtidos na pesquisa, com a literatura existente; 

 

Estabelecer relações entre os índices de toxicidade e os efeitos gerados no solo através dos 

diferentes manejos realizados para o plantio de tabaco; 

 

Promover dados que auxiliem na biorremediação dos solos em diferentes manejos 

agrícolas do tabaco (orgânico, semiorgânico e convencional), nas áreas estudadas e em outras 

áreas que se assemelhem à problemática.  

 

Fornecer subsídios para pesquisas futuras sobre a aplicação da ecotoxicologia como 

ferramenta de avaliação da qualidade de solos. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A fundamentação teórica que norteia esta pesquisa foi realizada por meio da criação de 

um artigo científico de revisão sistemática de literatura e revisão bibliométrica, para a 

construção da fundamentação do estado da arte sobre este campo de pesquisa. Este artigo foi 

centrado na utilização da ecotoxicologia como ferramenta de avaliação da qualidade ambiental 

em solos de cultivo de tabaco, sendo apresentado no artigo 1, “Ecotoxicologia como 

ferramenta para a análise de solos no cultivo de tabaco: análise bibliométrica dos últimos 20 

anos”.   

3.1 Cultura do Tabaco 

 

O tabaco é um produto agrícola proveniente do processamento das folhas de Nicotiana 

tabacum (L., 1753), Solanaceae, originária da América do Sul, que teve seu consumo 

amplamente difundido pela cultura indígena, devido sua utilização em tratamentos medicinais 

e rituais religiosos (HANAFIN; CLANCY, 2015; OLIVEIRA; COSTA, 2012).  

A espécie N. tabacum se caracteriza como uma espécie anfidiplóide, apresentando 

diversos conjuntos cromossômicos advindos do processo de hibridação interespecífica entre 

as espécies Nicotiana sylvestris (Speg., 1898) e Nicotiana tomentosiforme (Goodspeed, 1954) 

(HAUSTEIN, 2003; LEWIS; NICHOLSON, 2007). A partir dessa planta são extraídas as 

folhas que são a matéria-prima para a produção de cigarros, charutos, cigarrilhas, entre outros 

produtos da indústria fumageira (OLIVEIRA; COSTA, 2012).  

A espécie possui ampla disseminação terrestre, uma vez que é facilmente adaptada à 

ambientes quentes e úmidos, podendo ser encontrada cultivada em praticamente todos os 

continentes (HANAFIN; CLANCY, 2015). 

No Brasil, a fumicultura é uma atividade econômica desenvolvida inicialmente a partir 

do século XVII, em resposta à demanda europeia pelo consumo do produto que se tornava 

popular em termos medicinais, mas principalmente recreativos. Neste período, Portugal estava 

vivenciando uma grande crise econômica e o tabaco brasileiro passou a integrar uma 

importante fonte de renda para a Coroa portuguesa (NEVES, 2010).  

Os estados que detinham a produção de tabaco concentravam-se no nordeste do país, 

onde a cultura emergiu como um dos produtos de maior exportação do Brasil, ao lado do 

algodão, açúcar e cana-de-açúcar. Era comercializado sob forma de “rapé”, um pó fino 
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utilizado para inalação, ou como “fumo de rolo”, torcido e enrolado utilizado para fabricação 

de cigarros ou mascado (OYUELA-CAYCEDO; KAWA, 2020; NEVES, 2010). Porém, foi 

no sul do Brasil que o tabaco passou a ter crescente destaque (DUTRA; HILSINGER, 2013).  

O tabaco iniciou sua trajetória comercial no sul do país em meados do século XIX com 

a chegada dos imigrantes ao estado do Rio Grande do Sul. A principal finalidade na vinda de 

imigrantes à região foi o povoamento do território até então inexplorado, mas estabeleceu aos 

poucos um novo modo de cultivo, caracterizado por pequenos lotes coloniais, cuja mão de 

obra era livre, contrastando com a mão de obra escrava utilizada no nordeste do país (NEVES, 

2010).  

Foi na região sul que a produção de tabacos claros, ideais para a produção de cigarro, 

ampliou e melhor se adaptou devido às condições ambientais favoráveis da região. Isso fez 

com que a cultura prosperasse, se tornando a principal atividade econômica local. Com isso, 

a produção de tabaco do nordeste, passou a ser centralizada na região sul, integrando um dos 

principais polos produtores de tabaco no mundo (DUTRA; HILSINGER, 2013; NEVES, 

2010). 

 Atualmente, o Brasil é o maior exportador de tabaco e segundo maior produtor da 

cultura, perdendo a primeira posição para a China. A produção concentra-se principalmente 

nos estados do sul do Brasil, destacando-se o Rio Grande do Sul como o maior produtor e 

empregador nas etapas de produção da cultura. São 219 munícipios produtores de tabaco 

envolvendo 73 mil produtores em 131 mil hectares plantados. A produção, conforme a safra 

de 2020, permeia 280 mil toneladas de tabaco (SINDITABACO, 2021). 

O cultivo do tabaco é iniciado com a produção de mudas, sendo esta etapa realizada 

através da utilização do sistema float. Neste sistema são utilizadas bandejas de poliestireno 

parcialmente submersas em uma lâmina d’água de 8 a 16 centímetros, divididas em pequenas 

células. Cada célula é preenchida com substrato e sementes peletizadas, e na lâmina de água 

em que as bandejas estão envoltas são aplicados agrotóxicos, fungicidas e fertilizantes 

diluídos, de modo que a carga química desses produtos esteja em menor concentração, 

reduzindo a quantidade de produtos químicos necessários para a produção de mudas de mesma 

qualidade sob outras condições (OLIVEIRA; COSTA, 2012; NEVES, 2010).  

Após transcorrido dois meses, as mudas são transplantadas para a lavoura. Nesta etapa, 

o solo já está previamente preparado para o plantio, tendo sido lavrado, adubado e preparado 

o camalhão (elevação de terra que recebe as mudas do tabaco), com a utilização de maquinário 

ou tração animal (OLIVEIRA; COSTA, 2012). São levadas ao campo apenas as mudas sadias, 
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atentando para algumas orientações de plantio, como o transplante em dias nublados e com 

umidade no solo, preferencialmente após precipitações e evitando a ocorrência de ventos 

(NEVES, 2010). 

O tabaco é capaz de tolerar uma grande amplitude térmica, desde 5 ºC a 42 ºC sem 

danos à qualidade da planta, entretanto, a melhor temperatura para o seu desenvolvimento está 

na faixa dos 20 a 30 ºC. Além da temperatura, fatores ambientais como a falta de chuva (que 

resulta em estresse hídrico para a planta), fênomenos naturais, como granizo ou chuvas 

torrenciais e a qualidade do solo para plantio, podem influenciar diretamente no 

desenvolvimento e na produtividade da cultura (COLLINS, 2011).  

Após transcorridos quinze dias do transplante, inicia-se a fase de adubação visando a 

produtividade e qualidade da planta. Na sequência a esta etapa, realiza-se o desponte e 

controle dos brotos, utilizando-se produtos reguladores de crescimento vegetal ou de forma 

manual, dependendo do tipo de manejo utilizado (NEVES, 2010). O controle dos brotos por 

meio do desponte favorece o desenvolvimento radicular, mantendo uma maior absorção de 

água e nutrientes, incrementando o peso, a produtividade e qualidade da planta, além de 

reduzir a população de insetos atraídos pelas inflorescências (COLLINS, 2011). Ainda, 

conforme o mesmo autor, a adição de fertilizantes na lavoura leva em consideração os 

nutrientes que foram retirados do solo pela cultura, sendo necessário para o entendimento 

deste processo a determinação dos parâmetros físico-químicos do solo, como o pH, a 

disponibilidade de nutrientes e suas deficiências e o conhecimento da toxicidade presente no 

solo. Esses fatores são influenciados pela disponibilidade de nutrientes presentes, pelas 

práticas e manejo utilizado na cultura, bem como fatores ambientais que influenciam 

diretamente o desenvolvimento de qualquer tipo de cultura viabilizada no local. 

A colheita se dá em etapas, conforme a maturação das folhas da planta, podendo ser 

colhido em média de 4 a 5 folhas por pé em cada etapa, dependendo do tipo de variedade 

cultivada, sua condição nutricional, condiçoes climáticas e a capacidade de cura (secagem) na 

propriedade. Ela ocorre no sentido das folhas inferiores em direção às apicais (COLLINS, 

2011; NEVES, 2010).  

Observam-se algumas características indicativas de sua maturação, sendo estas: talo 

da planta esbranquiçado, perda de sua pilosidade, folhas facilmente destacadas do caule, 

coloração verde clara e manchas amarronzadas nas folhas. Para o tabaco da variedade Virginia 

a colheita é feita de folha em folha, já para o tabaco de variedade Burley a colheita é feita pela 

planta inteira (não passando pelo processo de cura em estufas, já que este ocorre de forma 
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natural nos galpões) (OLIVEIRA; COSTA, 2012). 

Após a colheita, o tabaco passa pelo processo de cura onde é realizada a secagem do 

mesmo. Ao ser colhida, a folha apresenta um teor de 80 a 90% de água. O restante consiste 

em sua parte “sólida”, composta sobretudo por hidratos de carbono e compostos bioquímicos 

presentes na planta (COLLINS, 2011). A cura ocorre em sua maioria dentro de estufas ou em 

fornos durando cerca de cinco a seis dias sob temperaturas controladas conforme as condições 

da planta coletada e suas características foliares (exceto para a variedade Burley que ocorre 

de forma natural dentro dos galpões, em um período de 40 a 45 dias). O processo utiliza como 

combustível gerador de calor a madeira advinda sobretudo do plantio de espécies exóticas 

cultivadas com essa única finalidade (NEVES, 2010).  

No transcorrer do período de cultivo (inclusive em seu processo de cura e 

armazenamento) a cultura está suscetível ao ataque de pragas e doenças agrícolas que causam 

injúrias em termos de quantidade e qualidade do produto. Seu controle pode ser realizado de 

forma química no cultivo convencional, por meio da utilização de agrotóxicos, herbicidas e 

fungicidas, ou de forma natural, com a ajuda de técnicas e práticas associadas ao cultivo 

orgânico. 

Os produtos utilizados no cultivo convencional incluem vários grupos de compostos 

químicos, destacando-se os organoclorados, organofosforados, carbamatos, piretróides e 

neonicotinóides; e, considerando suas propriedades químicas e persistência no ambiente, 

podem ser transportados ou acumulados representando um grande problema toxicológico ao 

meio ambiente (CARVALHO, 2017). 

A biodisponibilidade e a permanência dos agrotóxicos no meio abiótico varia conforme 

as variáveis dos compostos presentes (estrutura, forma molecular), sendo a determinação 

destes resíduos e seus níveis de concentração essenciais no direcionamento de programas de 

monitoramento ambiental e para estratégias de controle e remediação (ALVES; OLIVEIRA-

SILVA, 2003; BALDISSARELLI et al., 2019). Esta é a razão pela qual estudos vêm sendo 

desenvolvidos para avaliação da qualidade dos solos, utilizando rotinas de bioensaios com o 

intuito de compreender os efeitos destes produtos sobre a biota (VAN GESTEL, 2012). 
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RESUMO 

Desde a Revolução Industrial, houve um acentuado acúmulo de substâncias químicas geradas 

pelas ações humanas, principalmente produtivas e industriais. Com os crescentes problemas 

envolvendo a qualidade dos recursos naturais, surgiu a necessidade de desenvolver rotinas de 

bioensaios, como as rotinas aplicadas em testes ecotoxicológicos, a fim de avaliar a capacidade 

poluidora de contaminantes que possam estar presentes no meio ambiente. Nesse contexto, esta 

pesquisa teve como objetivo avaliar a evolução da aplicação de metodologias para testes 

ecotoxicológicos nos últimos vinte anos (2001 a 2021), a fim de identificar variáveis que 

possam auxiliar em futuras pesquisas sobre contaminantes no meio ambiente, por meio do uso 

de uso de análise bibliométrica quantitativa nas bases Scopus, Science Direct e Web of Science 

da CAPES, utilizando o software VOSViewer© (versão 1.6.16). As palavras-chave 

selecionadas foram "Ecotoxicologia"; "Solo"; "Daphnia magna"; "Nicotiana tabacum" ou 

"Tabaco". Os resultados indicaram que em todo o mundo há um número considerável de 

documentos publicados abordando o tema da ecotoxicologia, mostrando que em países como 

China, Estados Unidos e Índia, o uso de bioensaios como medida de monitoramento da 

qualidade do solo é um campo de pesquisa consolidado. No Brasil estudos promissores estão 

sendo desenvolvidos, mas ainda de forma discreta. O mapeamento bibliométrico indicou a 

ocorrência de quatro clusters, destacando que o item “impacto ambiental” correspondeu ao 

termo com maior vinculação, servindo como ponto comum para todos os clusters formados. 

Outros itens que também aparecem com destaque são “metais pesados”, “ecotoxicologia”, 

“poluição do solo” e “bioacumulação”. D. magna é um organismo adequado para uso em 

análise de solo, dada sua alta sensibilidade e facilidade de manuseio, podendo ser um campo 

bastante promissor para estudos com bioensaios ecotoxicológicos. 

  

Palavras-chave: Análise de solos, agrotóxicos, bioensaios, toxicidade, Daphnia magna, 

análise bibliométrica. 

 

ABSTRACT 

Since the Industrial Revolution, there has been a marked accumulation of chemical substances 

generated by human actions, mainly productive and industrial. With the growing problems 

involving the quality of natural resources, the need arose to development bioassay routines, 

such as the routines applied in ecotoxicological tests, in order to assess the polluting capacity 

of contaminants that may be present in the environment. In this context, this research aimed to 

evaluate the evolution of the application of methodologies for ecotoxicological tests in the last 
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twenty years (2001 to 2021), in order to identify variables that can help in future research on 

contaminants in the environment, through the use of quantitative bibliometric analysis in the 

Scopus, Science Direct and Web of Science databases of CAPES, using the software 

VOSViewer© (version 1.6.16). The selected keywords were "Ecotoxicology"; "Soil"; 

"Daphnia magna"; "Nicotiana tabacum" or "Tobacco". The results indicated that around the 

world there is a considerable number of published documents addressing the topic of 

ecotoxicology, showing that in countries like China, the United States and India, the use of 

bioassays as a measure of soil quality monitoring is a consolidate research field. In Brazil 

promising studies are being developed, but still discreetly. The bibliometric mapping indicated 

the occurrence of four clusters, highlighting that the item "environmental impact" corresponded 

to the term with the greatest linkage, serving as a common point for all formed clusters. Other 

items that also appear prominently are "heavy metals", "ecotoxicology", "soil pollution", and 

"bioaccumulation". D. magna is an organism suitable for use in soil analysis, given its high 

sensitivity and ease of handling, and may be a very promising field for studies with 

ecotoxicological bioassays. 

 

Keywords: Soil analysis, agrochemicals, bioassays, toxicity, Daphnia magna, bibliometric 

analysis. 
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RESUMO 

O tabaco (Nicotiana tabacum L., 1753) é cultivado mundialmente para fins comerciais, sendo 

o Brasil um dos seus maiores produtores e exportadores. Sua produção está concentrada na 

região Sul, destacando-se o estado do Rio Grande do Sul como o maior produtor brasileiro. 

Durante as fases de cultivo, os pesticidas são usados para maximizar os rendimentos das 

culturas. Portanto, o monitoramento ambiental da qualidade do solo se faz necessário, pois 

permite a análise de possíveis impactos na qualidade ambiental, o que afeta não apenas a 

produtividade da área cultivada, mas também todos os ecossistemas e recursos naturais 

adjacentes. A ecotoxicologia surge como uma importante ferramenta de biomonitoramento que 

pode ser utilizada para avaliar os impactos desses contaminantes no meio ambiente. Nesse 

contexto, esta pesquisa teve como objetivo avaliar a toxicidade dos solos em lavouras de tabaco, 

realizada em doze fazendas de fumo, nos municípios de Sinimbu e Canguçu, RS, Brasil, com 

três diferentes manejos de cultivo: cultivo convencional, cultivo semiorgânico e cultivo 

orgânico, em três etapas de cultivo do tabaco. Os resultados indicaram que das 108 amostras 

analisadas, 95 amostras foram classificadas como “não tóxicas” e as outras 13 amostras 

classificadas como “pouco tóxicas”. No cultivo convencional a taxa de amostras que 

apresentam toxicidade foi superior frente aos demais manejos utilizados. Para o município de 

Canguçu, na agricultura orgânica todas as 27 amostras foram classificadas como “não tóxicas”. 

Para a agricultura convencional, das 27 amostras, 3 foram classificadas como “levemente 

tóxicas” e as outras 24 amostras como “não tóxicas”. Para amostras de solo de cultivo 

convencional em Sinimbu, das 27 amostras analisadas, 22 foram classificadas como "não 

tóxicas" e as outras 5 como "levemente tóxicas". Para a cultura semiorgânica, os mesmos 

resultados foram obtidos, porém, 4 das 5 amostras com "baixa toxicidade" vieram de um campo 

localizado na mesma propriedade da cultura convencional. Em geral, as amostras testadas não 

apresentaram toxicidade significativa, com base na comparação com uma escala de toxicidade 

relativa para EC(I)50 48h (%), sugerindo a complementação de testes ecotoxicológicos com 

ensaios de genotoxicidade, pois estes permitem detectar alterações no material genético que 

possa ser reparadas e que não afete a viabilidade ou vitalidade do organismo teste, ou seja, 

capaz de detectar alterações antes mesmo de causar a mortalidade dos espécimes em estudo. 

 

Palavras-chave: Produção de tabaco, biomonitoramento, ecotoxicidade, genotoxicidade, 

agricultura sustentável, municípios de Sinimbu e Canguçu, RS, Brasil. 
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ABSTRACT 

Tobacco (Nicotiana tabacum L., 1753) is cultivated around the world for commercial purposes, 

with Brazil being one of its largest producers and exporters. Its production is concentrated in 

the South region, highlighting the state of Rio Grande do Sul as the largest Brazilian producer. 

During the cultivation phases, pesticides are used to maximize crop yields. Therefore, the 

environmental monitoring of soil quality is necessary, as it allows the analysis of possible 

impacts on environmental quality, which affects not only the productivity of the cultivated area, 

but also all adjacent ecosystems and natural resources. Ecotoxicology emerges as an important 

biomonitoring tool that can be used to evaluate the impacts of these contaminants on the 

environment. In this context, this research aimed to evaluate the toxicity of soils in tobacco 

plantations, carried out in twelve tobacco farms, in the municipalities of Sinimbu and Canguçu, 

RS, Brazil, with three different cultivation managements: conventional cultivation, semi-

organic cultivation and organic cultivation, in three stages of tobacco cultivation. The results 

indicated that of the 108 samples analyzed, 95 samples were classified as "non-toxic" and the 

other 13 samples were classified as "slightly toxic". In conventional cultivation, the rate of 

samples presenting toxicity was higher than in the other management methods used. For the 

city of Canguçu, in organic agriculture all 27 samples were classified as "non-toxic". For 

conventional agriculture, of the 27 samples, three were classified as "slightly toxic" and the 

other 24 samples as "non-toxic". For soil samples from conventional cultivation in Sinimbu, of 

the 27 samples analyzed, 22 were classified as "non-toxic" and the other five as "slightly toxic". 

For the semi-organic crop, the same results were obtained; however, four of the five "low toxic" 

samples came from a field located on the same property as the conventional crop. In general, 

the samples tested did not show significant toxicity, based on the comparison with a relative 

toxicity scale for EC(I)50 48h (%), suggesting the complementation of ecotoxicological tests 

with genotoxicity assays, as these allow detecting changes in the genetic material that can be 

repaired, and that do not affect the viability or vitality of the test organism, that is, capable of 

detecting alterations even before causing the mortality of the specimens under study. 

 

Keywords: Tobacco production, biomonitoring, ecotoxicity, genotoxicity, sustainable 

agriculture, Sinimbu and Canguçu cities, RS, Brazil. 
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